
EM BUSCA DE VIDA ALIENÍGENA 

Com apoio da Inteligência Artificial, os relatos a seguir foram elaborados com 
base em excelente documentário do canal Discovery Science, que apresenta 
informações técnicas e científicas consistentes sobre o universo e a busca por 
vida extraterrestre. 
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A ficção científica popularizou grande variedade de representações de vida 
extraterrestre: seres com múltiplos olhos, tentáculos, formas bizarras ou 
monstruosas. Mas será que essas visões fantasiosas têm alguma chance de se 
tornarem realidade? 

Hollywood se fascina pela ideia do "primeiro contato" com alienígenas porque 
esse evento, caso ocorra, representaria uma das maiores descobertas da 
história. 

Contudo, o universo nos impõe barreiras colossais, que dificultam ou até 
impossibilitam esse contato. Em muitos aspectos, parece que o cosmos 
deliberadamente nos impede de encontrar outras civilizações. E assim seguimos: 
buscando pelo espaço, questionando se algum dia encontraremos vida 
inteligente… ou se, afinal, estamos sozinhos. 

A mensagem de Arecibo: o primeiro “alô” interestelar 

Em 1974, o Observatório de Arecibo, em Porto Rico, enviou para o espaço a 
chamada "Mensagem de Arecibo". Trata-se de uma transmissão de rádio 
cuidadosamente elaborada, projetada como uma tentativa de contato com 
civilizações inteligentes que possam existir em nossa galáxia ou além dela. 

Essa mensagem segue até hoje em direção ao aglomerado globular M13, 
localizado a cerca de 25 mil anos-luz da Terra. Ela carrega informações básicas 
sobre nossa espécie, incluindo nossa localização no Sistema Solar e até dados 
sobre a composição do DNA humano. A intenção era simples: dizer "olá" e ao 
mesmo tempo levantar uma questão fundamental; estamos ou não sozinhos no 
universo? 

Comentário didático: A "Mensagem de Arecibo" é um marco simbólico, mais do 
que prático. Sua chegada ao destino levará milênios, e uma eventual resposta, 
caso chegue, levaria outros milênios para voltar. Ainda assim, o gesto inaugura 
nossa tentativa ativa de comunicação cósmica. 

A equação de Drake: tentando medir o incerto 

Para lidar com essa incerteza, o astrônomo Frank Drake criou uma fórmula 
conhecida como "Equação de Drake". Ela procura estimar quantas civilizações 



tecnologicamente avançadas podem existir em nossa galáxia e capazes de 
comunicação interestelar. 

A equação considera fatores como: 

• A taxa de formação de estrelas na galáxia; 
• A fração dessas estrelas que possuem planetas; 
• A quantidade média de planetas por estrela que podem sustentar vida; 
• A fração desses planetas onde a vida realmente se desenvolve; 
• A probabilidade de essa vida evoluir até uma forma inteligente; 
• A proporção dessas civilizações capazes de se comunicar; 
• E o tempo durante o qual essas civilizações enviam sinais detectáveis. 

Usando estimativas otimistas, a equação sugeriu a existência de cerca de 10 mil 
civilizações inteligentes apenas na Via Láctea. 

Comentário didático: A equação de Drake não é uma fórmula com resultado 
exato, mas uma estrutura lógica para organizar nosso desconhecimento. Cada 
variável é altamente incerta. O seu valor está em provocar reflexão científica, não 
em oferecer um número definitivo. 

O avanço na descoberta de exoplanetas 

Desde que Drake propôs sua equação na década de 1960, nosso conhecimento 
sobre o universo se expandiu radicalmente. Um dos avanços mais importantes foi 
a confirmação da existência de planetas fora do nosso Sistema Solar; os 
chamados exoplanetas. 

Hoje, milhares desses mundos já foram catalogados. Até 2025, mais de 5.000 
exoplanetas haviam sido confirmados, com descobertas praticamente diárias. 
Muitos desses planetas orbitam suas estrelas dentro da chamada "zona 
habitável", onde há chance de existir água líquida, um dos requisitos essenciais 
para a vida como conhecemos. 

A conclusão científica é clara: se o universo é tão eficiente em formar estrelas e 
planetas, é razoável supor que ele também possa criar condições para o 
surgimento da vida em outros cantos do cosmos. 

Comentário didático: Quando a equação de Drake foi criada, não havia sequer 
a certeza de que outras estrelas tinham planetas. Hoje sabemos que planetas 
são comuns, provavelmente mais numerosos que as próprias estrelas. Isso torna 
a hipótese de vida extraterrestre muito mais plausível. 
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Se há tantas civilizações, por que ainda não fizemos contato? 



Se as estimativas da equação de Drake estiverem corretas, pode haver milhares 
de civilizações inteligentes na Via Láctea. No entanto, até hoje, não temos 
qualquer prova concreta da existência de uma única delas. Isso gera uma das 
questões mais instigantes da astrobiologia: se o universo é tão fértil, por que o 
silêncio? 

Uma das respostas possíveis está na própria imensidão do cosmos. Para ilustrar 
isso, imagine uma cidade iluminada à noite, com milhões de luzes representando 
estrelas. Mesmo que haja 10 mil civilizações inteligentes espalhadas por essa 
cidade, a chance de elas estarem próximas é mínima. Pode ser que nossa 
“vizinha mais próxima” esteja do outro lado da galáxia. 

Comentário didático: A Via Láctea tem cerca de 100 mil anos-luz de diâmetro. 
Mesmo que enviássemos uma mensagem na velocidade da luz, ela poderia levar 
dezenas de milhares de anos para chegar ao destino, e outros tantos para 
receber uma resposta. 

A mensagem de Arecibo: ainda em trânsito 

Como exemplo concreto, a mensagem enviada pelo Observatório de Arecibo, em 
1974, está a apenas 45 anos-luz de distância até agora, uma fração minúscula do 
caminho até o seu destino, que fica a 25 mil anos-luz. Isso mostra como é 
improvável que ela já tenha sido ouvida por alguém. Mesmo que existam 
civilizações alienígenas, é possível que estejam muito distantes para que 
possamos nos comunicar de forma eficaz. 

As barreiras impostas pelas leis da física 

A velocidade da luz é o limite máximo permitido pela física atual. Isso significa 
que, mesmo usando ondas de rádio, nosso método mais rápido de comunicação, 
estamos presos a esse limite. Não há como enviar mensagens mais rápido. 
Assim, o tempo de espera por uma resposta de outro canto da galáxia pode ser 
maior do que a existência da própria civilização que a enviou. 

Comentário didático: A física relativística de Einstein estabelece que nada com 
massa pode ultrapassar a velocidade da luz. Esse limite impõe um desafio não só 
à comunicação interestelar, mas também à ideia de viagens espaciais em escala 
galáctica. 

O Projeto Breakthrough Listen: escutando o universo 

Apesar desses desafios, a ciência não desistiu. Um dos maiores esforços atuais 
de busca por sinais alienígenas é o projeto Breakthrough Listen. Trata-se de uma 
iniciativa internacional que envolve radiotelescópios e observatórios ópticos em 
diversos países, com o objetivo de "ouvir" sinais de rádio que possam estar 
sendo emitidos por civilizações inteligentes. 



O projeto já analisou milhares de estrelas próximas à Terra, especialmente as mil 
mais próximas, e até agora não detectou nada, apenas silêncio. 

Comentário didático: A ausência de sinal não significa que não há vida. 
Significa apenas que, até o momento, nenhum sinal foi captado ou identificado 
como artificial. Pode haver limitações técnicas, distâncias enormes ou ainda o 
fato de que os alienígenas não estejam usando tecnologia semelhante à nossa. 

A paciência é essencial 

A equação de Drake pode sugerir até 10 mil civilizações, mas quando 
comparamos esse número aos cerca de 250 bilhões de estrelas na galáxia, a 
proporção é mínima, em média, uma civilização por 25 milhões de estrelas. É 
como procurar uma única agulha em milhares de palheiros. 

A questão do tempo 

Mesmo que um sinal seja captado, ele pode chegar tarde demais. Considere que 
a civilização que o enviou pode ter deixado de existir há milhares de anos. Isso 
levanta outra questão: será que as civilizações inteligentes têm vida longa? 

Comentário didático: A espécie humana só se tornou tecnicamente avançada 
nos últimos 200 anos. Em escala cósmica, isso é praticamente nada. E se a 
duração típica de uma civilização tecnológica for curta, as chances de duas 
existirem e se comunicarem ao mesmo tempo se tornam ainda menores. 
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A juventude da Terra e a maturidade do universo 

A Terra tem cerca de 4,5 bilhões de anos. Esse tempo foi suficiente para o 
surgimento da vida, sua lenta evolução, e o aparecimento recente da civilização 
humana com capacidade tecnológica. No entanto, o universo é muito mais antigo: 
tem aproximadamente 13,8 bilhões de anos. Isso significa que há estrelas e 
planetas muito mais velhos que a Terra, com sistemas solares que podem ter tido 
bilhões de anos de vantagem em relação a nós. 

Comentário didático: Se uma civilização alienígena surgiu há, digamos, 2 
bilhões de anos, seu nível de desenvolvimento tecnológico poderia ser 
inimaginável para nós, o equivalente a compararmos uma civilização da Idade da 
Pedra com o mundo moderno. 

A Escala de Kardashev: medindo o avanço tecnológico 

O físico russo Nikolai Kardashev propôs, nos anos 1960, uma escala para 
classificar civilizações com base na quantidade de energia que conseguem 
utilizar. Essa escala é dividida em três tipos principais: 



• Tipo I: uma civilização capaz de usar toda a energia disponível em seu 
planeta natal. 

• Tipo II: uma civilização que consegue explorar toda a energia de sua 
estrela; por exemplo, com uma megaestrutura ao redor do Sol. 

• Tipo III: uma civilização que domina a energia de toda a sua galáxia. 

Atualmente, a humanidade ainda está abaixo do Tipo I. Estimativas sugerem que 
estamos por volta do nível 0,7 na escala de Kardashev. 

Comentário didático: Essa escala é útil para imaginar o que esperar de uma 
civilização muito mais avançada. Se já existirem civilizações do Tipo II ou III, seus 
sinais ou estruturas podem ser detectáveis, mesmo que não estejam tentando se 
comunicar conosco. 

As Esferas de Dyson: colhendo energia das estrelas 

O físico Freeman Dyson imaginou que uma civilização extremamente avançada 
poderia construir uma megaestrutura ao redor de sua estrela para captar sua 
energia. Essa construção hipotética ficou conhecida como Esfera de Dyson. 

Essa estrutura bloquearia a luz visível da estrela, mas emitiria calor na forma de 
radiação infravermelha, algo que os nossos telescópios poderiam, em teoria, 
detectar. 

Comentário didático: Em 2015, a NASA utilizou o telescópio WISE - Wide-field 
Infrared Survey Explorer - para vasculhar 100 mil galáxias em busca desse tipo 
de emissão infravermelha anômala. Nenhuma evidência clara foi encontrada. 

Civilizações que talvez vieram antes demais 

Outra possibilidade intrigante é a de que outras civilizações tenham surgido antes 
da nossa, tentado se comunicar, mas nós ainda não estávamos prontos para 
ouvir. A humanidade só passou a emitir sinais de rádio há cerca de um século. Se 
uma tentativa de contato ocorreu, por exemplo, há 500 mil anos, nada teríamos 
percebido. 

Comentário didático: A vida humana com tecnologia avançada é muito recente. 
Nossa janela de detecção, tanto de enviar quanto de receber sinais, é minúscula 
quando comparada às escalas de tempo cósmicas. 

O Grande Filtro: a barreira invisível 

Uma das teorias mais debatidas para explicar o silêncio cósmico é o chamado 
Grande Filtro. Trata-se da hipótese de que existe alguma etapa no 
desenvolvimento da vida, ou da civilização, que é extremamente difícil de 
ultrapassar. Pode ser a transição da vida simples para a inteligente, ou talvez a 
própria capacidade de sobreviver por tempo suficiente para explorar o cosmos. 



Esse filtro pode estar no passado, e já o superamos, ou pode estar no nosso 
futuro, e ainda precisamos enfrentá-lo. 

Comentário didático: Uma civilização pode ser destruída por causas naturais, 
como explosões cósmicas - erupções de raios gama, supernovas - ou por suas 
próprias ações, como guerras, mudanças climáticas irreversíveis, ou uso 
irresponsável de tecnologia. 

Ruínas alienígenas: advertência ou inspiração 

Se um dia encontrarmos os vestígios de uma civilização extraterrestre extinta, 
isso poderá representar tanto um alerta quanto um espelho. Pode ser um 
lembrete de que a inteligência, por si só, não garante sobrevivência. 

Comentário didático: O colapso de civilizações pode não ser exceção, mas a 
regra. Entender o destino de outras espécies pode nos ajudar a evitar o mesmo 
caminho. 
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A expansão do universo: um obstáculo crescente 

Além da distância, outro fator dificulta o contato com civilizações alienígenas: a 
expansão do universo. Desde o Big Bang, o espaço está se expandindo, e o faz 
cada vez mais rápido. Isso significa que as galáxias estão se afastando umas das 
outras continuamente. 

Regiões do universo localizadas a milhões ou bilhões de anos-luz da Terra estão 
se afastando a velocidades colossais, algumas até superiores à velocidade da 
luz, não por estarem “se movendo”, mas porque o próprio espaço entre nós e 
elas está se esticando. 

Comentário didático: Esse afastamento não viola a física de Einstein. Objetos 
não podem se mover pelo espaço mais rápido que a luz, mas o espaço em si 
pode se expandir mais rápido do que isso. É um fenômeno comprovado pela 
observação astronômica. 

Limites da exploração interestelar 

Mesmo com as naves mais rápidas já construídas, como as sondas Voyager, que 
já deixaram o Sistema Solar, estamos longe de conseguir visitar outras estrelas. 
As Voyager viajam a cerca de 60.000 km/h, número expressivo para padrões 
terrestres, mas ínfimo em escala cósmica. 

Galáxias próximas estão se afastando de nós a velocidades muito maiores. 
Quanto mais longe um objeto está, mais rápido ele se afasta. É como tentar 
alcançar uma linha de chegada que também está correndo, e que acelera cada 
vez mais. 



Comentário didático: Se conseguíssemos construir uma nave que viajasse à 
velocidade da luz, o que a física atual ainda considera impossível, mesmo assim 
não alcançaríamos muitas galáxias. Cerca de 97% das galáxias observáveis já 
estão se afastando de nós em velocidades que as tornam inalcançáveis. 

Conclusão parcial: boa parte do universo já está, de forma prática, fora do 
nosso alcance. Isso reduz dramaticamente a possibilidade de contato com 
civilizações que habitem regiões muito distantes. 

Será que os alienígenas precisam nos visitar? 

Uma alternativa possível seria que uma civilização muito mais avançada viesse 
até nós. Mas isso levanta outra questão: será que eles conseguiriam sobreviver 
ao nosso planeta? 

A diversidade dos mundos habitáveis 

Nem todo planeta habitável é igual à Terra. Um bom exemplo é o exoplaneta GJ 
357 d, descoberto em 2019 pelo satélite TESS. Esse planeta é uma "super 
Terra", com cerca de 6 vezes a massa do nosso planeta. A gravidade lá seria 
muito maior, e as condições ambientais bem diferentes. 

Comentário didático: Planetas com mais massa tendem a ter gravidade mais 
intensa, atmosferas mais densas e talvez oceanos mais profundos. Alienígenas 
que evoluíssem nesses mundos provavelmente teriam corpos adaptados à alta 
gravidade, talvez mais robustos e mais baixos. 

Além disso, muitos planetas orbitam estrelas bem diferentes do Sol, como as 
anãs vermelhas, que são menores e mais frias. Outros planetas orbitam sistemas 
com duas ou mais estrelas, o que cria cenários de iluminação e temperatura 
completamente distintos. 

Hollywood limitou nossa imaginação 

A ficção científica, especialmente a produzida por Hollywood, costuma retratar 
alienígenas como seres vagamente humanos, bípedes, com dois olhos, uma 
cabeça, pele lisa e expressões faciais. Na realidade, a biologia alienígena pode 
ser radicalmente diferente. 

Comentário didático: Nossas suposições sobre vida extraterrestre muitas vezes 
refletem nossa própria biologia e cultura. Mas organismos evoluídos em 
ambientes extremos podem ter formas, comportamentos e fisiologias que jamais 
imaginaríamos. Isso inclui inteligência não-humana. 

A incompatibilidade biológica 

Mesmo que uma nave alienígena pousasse na Terra, há uma possibilidade real 
de que seus ocupantes simplesmente não consigam viver aqui. O ar, a água, os 



microrganismos, a composição química do solo, tudo isso pode ser tóxico ou fatal 
para seres de outro ecossistema. 

Exemplo terrestre: vida em ambientes extremos 

A Terra oferece seus próprios exemplos de sobrevivência em condições 
extremas. Um caso notável é o do Grande Lago Salgado, nos EUA, onde a 
salinidade chega a ser 10 vezes maior que a dos oceanos. Ainda assim, ele 
abriga bilhões de microrganismos chamados extremófilos, que se adaptaram 
para sobreviver em condições que seriam letais para a maioria das formas de 
vida. 

Esses microrganismos desenvolvem estratégias como usar a luz solar para 
bombear sal para fora de suas células, ou produzir pigmentos que os protegem 
da radiação ultravioleta. 

Comentário didático: Os extremófilos provam que a vida pode surgir e se 
adaptar em ambientes inóspitos. Isso reforça a ideia de que a vida alienígena 
pode existir em condições que, para nós, parecem improváveis — e que talvez 
também possa se adaptar a ambientes diferentes, como o nosso. 
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Talvez os primeiros alienígenas que encontremos não sejam biológicos 

Existe uma possibilidade cada vez mais considerada pela ciência: os primeiros 
alienígenas com quem faremos contato talvez não sejam seres orgânicos, como 
nós, mas sim máquinas inteligentes criadas por civilizações muito mais 
avançadas. 

Com o avanço das tecnologias de inteligência artificial, é razoável imaginar que 
uma civilização alienígena possa ter desenvolvido sistemas conscientes, capazes 
de deixar seus corpos originais para viajar pelo cosmos como entidades digitais, 
livres das limitações biológicas. 

Comentário didático: A consciência, segundo alguns cientistas, pode ser 
entendida como processamento de informação. Se isso for verdade, talvez ela 
possa existir em sistemas artificiais. Uma sonda com inteligência artificial 
avançada poderia explorar o universo em nome de sua civilização criadora, ou 
até continuar sua existência independentemente dela. 

A linguagem: outra barreira significativa 

Mesmo que algum contato venha a ocorrer, seja com máquinas ou seres vivos, a 
comunicação representará um desafio gigantesco. Aqui na Terra, existem cerca 
de 7.000 idiomas humanos, cada um com vocabulário, gramática e lógica 
próprias. 



Além disso, a dificuldade de comunicação não se limita a línguas. Basta observar 
como é complexo nos comunicarmos com outras espécies inteligentes do nosso 
planeta, como golfinhos, baleias, corvos e cães. Apesar da inteligência, os 
códigos de comunicação são distintos, e muitas vezes intransponíveis. 

Comentário didático: Filmes de ficção frequentemente simplificam esse 
obstáculo ao introduzir tradutores universais, mas na prática, construir 
entendimento com uma civilização de outro planeta exigiria um longo processo de 
decodificação de sinais, símbolos e conceitos. É provável que partíssemos de 
elementos universais como matemática e física. 

Podemos treinar para isso com animais terrestres? 

Essa é uma sugestão interessante. Alguns animais, como o gorila Koko, 
aprenderam a se comunicar com humanos por linguagem de sinais. Papagaios 
imitam a fala humana, cães respondem a comandos verbais e baleias usam sons 
complexos para interagir entre si. Essas experiências mostram que há caminhos 
possíveis para cruzar limites de linguagem, mesmo entre espécies diferentes. 

Comentário didático: Treinar a comunicação com outras espécies na Terra pode 
ser um passo preparatório para entender como criar pontes de linguagem com 
uma forma de vida extraterrestre. 

E se formos nós os “menos inteligentes”? 

É possível que, no contato com uma civilização muito mais avançada, sejamos 
como animais de estimação para eles, ou até menos. Imagine tentar explicar 
para um gato o que é um smartphone. Algumas ideias podem estar tão além da 
nossa capacidade que simplesmente não conseguiremos compreendê-las. 

Mas, por outro lado, se essas civilizações já dominam conceitos como ciência, 
lógica e comunicação técnica, pode haver terreno comum para começarmos uma 
troca. A limitação estará, provavelmente, do nosso lado. 

Comentário didático: Mesmo que não entendamos tudo, é possível que um 
primeiro contato se inicie com ideias fundamentais, como números, estruturas 
atômicas, padrões matemáticos, que podem ser universais em qualquer cultura 
avançada. 

E se os alienígenas simplesmente não estiverem interessados? 

Outra hipótese muitas vezes ignorada é a possibilidade de que os alienígenas 
saibam da nossa existência, mas optem por não fazer contato. Talvez 
considerem que não somos suficientemente evoluídos, ou simplesmente não 
vejam valor em estabelecer comunicação com uma civilização tão primitiva, aos 
olhos deles. 



Comentário didático: Esse argumento é comparado à forma como tratamos 
outras espécies na Terra. Quantas vezes nos esforçamos para nos comunicar 
com formigas ou insetos? Talvez sejamos irrelevantes para uma civilização de 
tipo III na escala de Kardashev. 

Ficção ou exagero? A ideia da invasão alienígena 

Hollywood alimenta o medo de que o primeiro contato resulte em invasões, 
extermínio da humanidade ou dominação global. No entanto, do ponto de 
vista científico, essas ideias são altamente improváveis. 

Por exemplo, se os alienígenas viessem à Terra em busca de alimento, eles 
teriam que compartilhar bioquímica compatível conosco, o que é muito 
improvável. Nossas enzimas e moléculas são altamente específicas. Para que 
um organismo alienígena pudesse digerir carne humana, ele precisaria ter uma 
biologia muito parecida com a nossa. 

Comentário didático: A hipótese de que alienígenas nos comeriam, como 
sugerem muitos filmes, carece de base científica. A chance de uma civilização 
interestelar cruzar bilhões de quilômetros apenas por "comida" é, além de 
biologicamente improvável, logicamente absurda. 

Mas e a água? Esse recurso pode interessar? 

A Terra é conhecida como o "planeta azul", mas mesmo esse recurso vital, a 
água líquida, pode ser encontrado em maior quantidade em outros corpos 
celestes do nosso próprio Sistema Solar. 

Um exemplo notável é a lua Europa, de Júpiter. Acredita-se que, sob sua crosta 
de gelo de aproximadamente 24 km, exista um oceano líquido com mais de 150 
km de profundidade, possivelmente contendo mais água do que todos os 
oceanos da Terra somados. 

Comentário didático: Para uma civilização tecnologicamente avançada, buscar 
água em Europa, onde a gravidade é menor, pode ser muito mais fácil e eficiente 
do que tentar extraí-la da Terra. Isso reduz ainda mais os motivos para uma 
"invasão". 
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E quanto aos recursos minerais? A Terra seria atraente para mineração? 

Outra ideia recorrente na ficção científica é a de que civilizações alienígenas 
viriam à Terra para extrair minerais valiosos, como ferro, titânio ou platina, para 
construir suas tecnologias. 



De fato, esses elementos são importantes também para nós, mas existe um 
problema: a maior parte dos metais pesados do nosso planeta afundou para o 
núcleo durante a sua formação. Isso os torna de difícil acesso. 

Por outro lado, há locais no Sistema Solar onde esses materiais estão mais 
acessíveis, como no cinturão de asteroides. Um exemplo notável é o asteroide 
Psique, com aproximadamente 240 km de extensão, composto principalmente 
por ferro e níquel, os mesmos metais que constituem o núcleo da Terra. 

Comentário didático: Extrair minérios de asteroides exige menos energia e 
envolve riscos muito menores do que escavar profundamente sob a crosta 
terrestre. Portanto, é pouco provável que a Terra seja um alvo atrativo para 
mineração alienígena. 

Então… por que nenhum alienígena veio até aqui? 

Diante de tantos argumentos, surge uma hipótese simples e incômoda: talvez 
ninguém esteja interessado. Talvez a nossa civilização não seja 
suficientemente avançada, relevante ou interessante aos olhos de outras 
inteligências do cosmos. 

É possível que muitos sinais tenham sido enviados por nós, ondas de rádio, 
transmissões de TV e comunicações via satélite, mas que simplesmente tenham 
sido ignorados. 

Comentário didático: A Terra é, de fato, um planeta "detectável", pois emite 
sinais artificiais há cerca de 100 anos. Esses sinais já percorreram um raio de 
100 anos-luz em torno do planeta, alcançando algumas centenas de estrelas 
próximas. Mesmo assim, nenhuma resposta clara foi recebida. 

E se já nos enviaram sinais… e nós não percebemos? 

Há ainda uma possibilidade intrigante: talvez já tenhamos recebido mensagens 
alienígenas, mas não conseguimos reconhecê-las como tal. Em 2018, por 
exemplo, um observatório canadense - CHIME - detectou uma rajada rápida de 
rádio, uma explosão de ondas de rádio extremamente intensa e curta, com 
duração menor que um piscar de olhos. 

Essas rajadas, conhecidas como FRBs - Fast Radio Bursts, são até milhares de 
vezes mais potentes que o Sol em certos comprimentos de onda. A maioria delas 
acontece uma única vez e nunca se repete. No entanto, o caso registrado pelo 
CHIME foi especial: o sinal se repetiu. 

Comentário didático: A repetição do fenômeno levanta a suspeita de que possa 
haver uma fonte controlada, o que inclui a possibilidade, ainda que remota, de 
origem artificial. 

Mas FRBs são boas formas de comunicação? Provavelmente não. 



As rajadas rápidas de rádio emitem uma grande variedade de comprimentos de 
onda. Isso pode parecer vantajoso, mas tem uma desvantagem importante: o 
sinal se dispersa e se distorce ao atravessar o espaço interestelar, 
especialmente ao interagir com o gás presente entre as estrelas. 

Imagine uma corrida em que cada corredor carrega uma parte da mensagem. 
Com o tempo, eles se separam e cruzam a linha de chegada em momentos 
diferentes. O sinal chega “fora de ordem” e, portanto, quase indecifrável. 

Comentário didático: A física do universo impõe limitações naturais à 
transmissão eficiente de sinais amplos. Por isso, se os FRBs forem mensagens 
de alienígenas, estão longe de ser uma forma ideal de comunicação. 

Uma possível explicação natural: estrelas de nêutrons 

A teoria mais aceita atualmente é que os FRBs sejam causados por estrelas de 
nêutrons jovens e altamente energéticas, talvez recém-formadas por 
supernovas. Essas estrelas são extremamente densas, com a massa do Sol em 
um raio de poucos quilômetros, e possuem campos magnéticos fortíssimos. 
Quando giram rapidamente, podem emitir feixes de radiação intensos. 

Comentário didático: As estrelas de nêutrons, especialmente as mais jovens, 
são candidatas naturais para explicar explosões tão poderosas. Ainda assim, a 
possibilidade de que algumas dessas rajadas sejam sinais artificiais não está 
totalmente descartada. 

O ceticismo científico: necessário e saudável 

A ciência exige cautela. Mesmo diante de fenômenos misteriosos, o método 
científico preza por testar todas as hipóteses naturais antes de considerar 
explicações extraordinárias, como inteligência alienígena. 

Comentário didático: A postura científica diante dos FRBs, e de qualquer outro 
sinal enigmático, é sempre a de esgotar todas as explicações físicas e 
astronômicas conhecidas. Só se restar a hipótese extraterrestre como única 
alternativa razoável é que ela será considerada seriamente. 
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Apesar dos obstáculos, ainda existe esperança 

Mesmo com todos os desafios físicos, técnicos e conceituais, a busca por vida 
extraterrestre continua, e com grande entusiasmo por parte da comunidade 
científica. 

Pesquisadores continuam investigando o céu com telescópios ópticos e 
radiotelescópios, tanto da superfície terrestre quanto por meio de satélites. 
Projetos como o Breakthrough Listen, o telescópio espacial James Webb e as 



missões da NASA e da ESA estão constantemente ampliando o alcance da 
busca por sinais de vida, seja ela microscópica, inteligente ou tecnológica. 

Comentário didático: Cada novo exoplaneta descoberto, cada atmosfera 
analisada e cada sinal captado é um pequeno passo nessa investigação. A 
ciência trabalha com paciência e rigor, características indispensáveis diante da 
escala cósmica. 

Mais planetas do que se imaginava 

Quando a equação de Drake foi proposta, não sabíamos nem ao certo se outras 
estrelas tinham planetas. Hoje, sabemos que a formação de planetas é uma 
consequência natural do nascimento das estrelas, e que há mais planetas 
do que estrelas no universo. 

O número de exoplanetas conhecidos passa de 5 mil, e esse número representa 
apenas a fração visível e acessível da nossa vizinhança galáctica. Estima-se que 
o número total de planetas no universo ultrapasse trilhões de trilhões. 

Comentário didático: Mesmo que a vida seja rara, digamos, 1 em cada bilhão 
de planetas, ainda assim pode haver milhões de mundos habitados no universo. 
A questão não é mais “se” existe vida, mas “onde” e “como” ela está. 

Uma descoberta que mudaria tudo 

Encontrar vida extraterrestre, mesmo na forma de um único microrganismo, seria 
a maior descoberta da história da humanidade. Significaria que a vida não é 
um fenômeno único da Terra, mas sim um processo natural em condições 
adequadas. 

Se encontrássemos vida inteligente, então, o impacto seria ainda mais profundo: 
cultural, filosófico, científico, espiritual. Nossas crenças, nossa compreensão 
sobre nós mesmos e nosso lugar no cosmos seriam transformados. 

Comentário didático: É por isso que a busca por vida alienígena não é apenas 
científica. É também existencial. Responder à pergunta “estamos sozinhos?” 
envolve refletir sobre o sentido da nossa própria existência. 

E se o contato ocorrer? 

Muitos cientistas, escritores e pensadores esperam pelo dia em que recebamos 
um sinal inequívoco, claro e inegável de que não estamos sozinhos. Pode ser 
uma mensagem codificada. Pode ser uma sonda alienígena detectada no 
Sistema Solar. Pode ser uma imagem de vida em outro planeta obtida por 
telescópio. 



Comentário final: E quando esse dia chegar, se chegar, será um momento 
histórico. Um marco na trajetória da humanidade. Um novo início. E, como dito no 
documento de origem, talvez já tenhamos o champanhe no gelo. Só falta o sinal. 

Fontes; pesquisas virtuais. 
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